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         O barco deslizava pela água negra. Eles estavam cercados pelo silêncio. Era como se todos os sons do mundo tivessem, de alguma forma, desaparecido. Nenhum deles falou, com medo de que suas vozes fossem altas demais a ponto de quebrar o silêncio como vidro. Conforme se moviam, mesmo que um pouquinho só, o barco rangia, parecendo um trovão. Até Daigoro, nadando ao lado do barco, não fazia qualquer barulho.

         Na popa do barco, estava Okami. Seu olhar estava no horizonte, que era um breu. Logo atrás de Okami, estava Akama. O homem sem braços tinha uma flecha em seus dentes e o arco nos pés. Em sua frente, Yeo observava a água gelada e escura, com a lança a postos.

         Na frente de Ronin, estava Goseki, limpando suas garras. Ronin não aguentava mais o silêncio. — Goseki? — Seu sussurro era tão alto quanto um grito de guerra. Todos olharam para o menino e, então, para a água.

         Goseki acenou.

         — Eu lutei com um homem uma vez. Shogun. Ele disse que era de Goseki-ryu. É o mesmo que você?

         Goseki acenou novamente. — Após deixar o daimyo, comecei minha própria escola. Mas, rapidamente, a fechei. Assim que descobri que meus alunos estavam usando seu recém-obtido conhecimento para ganho próprio. Shogun era um dos meus pupilos.

         — Mas você ensinou seus alunos a lutar? — perguntou Ronin.

         Goseki olhou para ele, desapontado. — É isso que você acha que é? Lutar? É uma forma de vida, menino. Todos nós escolhemos um caminho. Um caminho para as nossas vidas. E esses caminhos nos levaram de volta para onde começamos. Agora, é hora de concluir o que começamos.

         — Xiu. — disse Okami, da popa do barco.

         — Quando você escolhe um caminho — sussurrou Goseki —, ele vem com responsabilidades. Responsabilidade de fazer o que é certo. Se você se tornar um médico, aprenderá sobre o corpo humano e poderá usar esse conhecimento para curar ou causar danos. Com todo conhecimento, existe a responsabilidade. A nossa é ajudar quem precisa. Nos tornamos modelos. Se todos se ajudassem, Nippon seria o maior país do mundo e ninguém sofreria.

         Daigoro relinchou nervoso da água. A espada de Ronin, Gosuto Meka, sibilou ao seu lado.

         — Tem algo na água... — sussurrou Yeo.

         Ronin olhou para a água escura, que ainda parecia morta.

         — É o dragão?... — ele perguntou a Okami. — É o dragão que você contou no dia em que nos conhecemos? Aquele cujo dente minha espada foi esculpida? Maleficus?

         Okami assentiu.

         Os outros guerreiros olharam para Ronin.

         — Não são as nossas vozes que atraíram Maleficus — sussurrou Yeo.

         — Nem o cavalo — disse Akami, em alto e bom som.

         — O dragão veio buscar seu dente! — gritou Okami.

         Nessa hora, o rio ao redor deles entrou em erupção. Uma coluna de água escura elevou-se ao ar e instantaneamente encharcou todos que estavam no barco. A água fedia e incomodava os olhos.

         Daigoro relinchou com medo e tentou escapar. Os movimentos em pânico do cavalo fizeram o barco balançar, e todos precisaram segurar firme para não serem jogados longe.

         Acima deles, surgia uma criatura das profundezas do Meifimanô. Uma criatura tão vil que a maioria das pessoas desmaiaria só de ver. Fedia a carne podre e morta, e rugia tão alto que os tímpanos quase romperam e o senso comum evaporou.

         O que se destacou da água foi um pescoço comprido e brilhante, com escamas e espigões pretos brilhantes, elevando-se pelo menos dez metros acima deles; sua enorme cabeça incluía vários olhos terríveis e uma boca com dentes do tamanho de facas. O dragão só tinha uma presa, mas isso já era aterrorizador o suficiente. Era duas vezes mais longa que uma katana e rodeada de um veneno verde borbulhante que pingava e caía na água negra com um barulho chiado.

         Era o poderoso dragão Maleficus.

          
   

         — Dê-me a espada, menino! — gritou Okami. 

         Ronin começou a sacá-la, mas Goseki o impediu.

         — Não pegue a sua espada. — disse o ex-samurai. — Somente você pode controlá-la quando for desembainhada.

         Com suas garras, ele cortou o fio que segurava a espada ao cinto.

         Ronin jogou a espada para Okami. — Maleficus só está interessado em seu dente. Vou desviar sua atenção enquanto você ataca. Ronin, cuide do seu cavalo.

         Com a agilidade usual, Okami pulou sobre a borda do navio e caiu na água como se ela estivesse coberta de gelo. Então, começou a correr.

         Nesse meio tempo, Akama lançou uma flecha. Ela acertou uma das centenas de globos oculares do dragão. Yeo preparou sua lança, mas não a jogou. Esperou.

         Com um rugido parecido com o de um lobo, Goseki pulou no pescoço escamoso do monstro. Ele caiu entre os espinhos e começou a talhar a carne com suas garras.

         Mas Maleficus nem percebeu. Ele só tinha olhos para Okami, que segurava a espada. A cabeça gigantesca do dragão balançou no alto, sobre eles, e então precipitou-se, atingindo a superfície da água com um gigantesco respingo.

         Todos os homens no barco seguraram o fôlego. Então, quando a água acalmou-se novamente, eles conseguiram ver Okami correndo pela superfície.
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